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Antes uns dias das festas

sao joanei ras esteve reunido, '

no Porto, para passeatas, dis-

cursos e jantares o Congres—

so Municipalista. Nele se”.

apresenta um algumas tezes

de merecimento, e nele a no—

to predominante, pode dizer-

se unanimente afinada, foi o

desabafo contra a tutela cen-

tral. Congressistas de terras

varias e varia liliaçào politi-

ca, entre queixozos e irreve—

rentes, desemper 'aram a lin-

gua todas as vezes que a ta-

lho de foice veio o estado, re-

voltando-se contra a depen-

dencia a que esse estado os

forçava, impondo-lha abuzi-

va-e continuamente.

Um dos congressistas apre—

zentou uma teze descentrar

lista, reclamando a autono—

I . . .

outra vez, episodicamente; is—

nioza e instructi tamente, dis-

solve-as ou não as atende.

Isto não tem sido uma ou

to tem sido sempre, e como:

precípua razão de estado. ,

Tendo sujeitado os muni—i

cipios a um papel de subalter-

nização dezarmada, insistin—

do em a eternizar dentro da

sua structure. petrificada, a

monarqma quer os assum, e

não os consente n'outro pé,

ante a sua suzerania una e

indivizivel.

Os congressistas monar—

quicos, como políticos que to-

dos são, conhecem muito bem

que é ezato isto assim, que

iainda não vae longe o dia em

que João Franco com duas

penadas de tinta 'os escorra-

ª-çou alliviando-se da bexiga

sobre as” imunidades dos mu—

nicipios.

Todos os partidos monar-

quicos a quando no poder t 'a—

lam as camaras como crea- 
mia dos municipios, e os re—

presentantes das edilidades

aderentes ao Congresso

aplaudiram e aprovaram coe-

rentes com os seus queixu—

mes, o espírito e as conclu

zões patenteados nessa teze.

Foi, pois, sentir coletivo

dos congressistas o protestar-

se contra a tutela do poder

central, e o reclamar—se ou

pretender-se uma nova ordem

de relações entre o estado e o

municipio, colocando este

«numa situação de indepen-

dencia em face d'aquele.

Essa é, realmente, a boa

doutrina; esse é, sem duvida,

o verdadeiro caminho. mas

ha, entre os votos do Con-

gresso, e a situação de maio

ria dos cougressistas um pon-

to cont ºadictorio importan—

tissimo que ha oportunidade

em frizar. _

Como se sabe, a mor parte

das edilidades que lá aparece-

ram são monarquicas, do

monarquismo especial 'dos

partidos rotativos ou dlSSl-

dentesa que pertencem,_e, co-

me se sabe, a monarquia nas

suas relações com os munici-

pios a doutrina política que

tem praticado e o oprimil—os,

levando-os, de coação em coa-

ção, até ao papel mesquinho

de simples repartições publi-

cas; sujeitas iuermemente aos

gabinetes ministeriaes. __

Fora dessa sistematica

apropriação das regalias e di—

reitos municípios, o estado.

todas as vezes que algumas

camaras se lembram de

pugnar pela deleza das suas

franquias e pela conquista de

iii-Sigem que se apapariea. ouª

'despedo consoante são ou não

.ª favor; toda a teoria do po»

der pessoal do rei, proseguin—

do-se, ainda agora, em plena

sociedade civilizada, as ca-

maras força ao papel irrizo-

“O que monarquicos e MMS

sempre ()5 1116511105.

 
lhes deram.

Contra isto que é evidente,

que é duma crueza brutal na

sua veracidade insolismavel,

contra isto delibera o Con—

gresso. . . apresentar ao go-

verno e ao monarca os seus

“trabalhos—para que os to—

mem em consideração !

Contra isto se reclama, se

protesta, e os memoriaes con-

tendo as aspirações tao jus—

tas dos municípios, man-

dam-se aquelles, justamente, ,

que de caso pensado, de cion- *

cia certa, se ohstinam em '

conservar o que o Congresso

condena.

E' uma inconsequencia pi-.

ramidal e imperdoavel, por—

que todos os senhores que a

!conhecem o fazem, sem, pa-

ra a sua atenuante, poderem

alegar a. escapatoria do. igno-

rancia.

A logica das coisas impu-

nha-lhes. protestando contra

a tutela, saírem da monar—

 

na gíria, ainda, da nicsnia

 quia que é a tutela para a re-

publica que e' a emancipação;

ou obrigava-os, querendo fi—

car monarquicos, a acharem

bem o que está, pois que esse

é o proposito da monarquia.

No que fizeram cometeram

uma. meonsequenem pirami-

dal e imperdoavel, meteram-

se numa quadratura de cir—

culo que nem é direito, nem

 

ram—se, mais uma vez. ..

A ntonio Valente.

ACLAÉANDO

De ha tempos, no Jornal de

Ovar, um borratintas analfa—

beto anda a latir-nos, parvo.-a—

meute, tendo nós, consoante a

praxe da casa para enxovedos

crassissinios, limitado a nossa

cautela a enxotal-o como si-1

lencio dos que desprezam—c

sabem porquê.

Temos . boa compunha, por

nós, e vem a proposito uma

anedocta de Amorim Viana;

autentica:

Tinha o sábio professor cas

tigado, na imprensa, o dono de

uma tavolnjem. Esperou-o este,

um dia, insultando, ameaçan-

do, e Amorim Viana, moita,

toca a abalar no seu passo e

sem desvio na linha. Raivoso,

então diz-lhe e jogatineiro:

__«Vê foge, seu covarde? lr

E o_sábio—Íd.ç,,largo:

—-«l'-)' que tenho nojo e ver-;

gonha, se alguem me vê a falar *

conmigo. . .»

Temos aplicado cl monto,

em toda a extensão, saindo só

  

 a fazer () aviso—para sustar

más interpretações e, quiçá,?

bazofias lorpissimas. ,

Tornandoz—é que temos

nojo e vergonha !. . . *

Fique entendido.

&:

& &

No mesmo Jornal JOvar e

nodoa, que é deploravel

n'aquella folha, gagueja—se que

republicanos ha, em Ovar, ex—

provavel, é natural. *

Abandonaram—a preferindo—

lhe o ideal republicano, porque

tendo o estomago delicado não

podem injerir as poções sujis—

saimos de que o rejime sustenta

os seus assoldados devoristas.

Foi "uma questão de hones-

tidade de carater e de probida—

de intelectual,—o borra—tintas

não percebe, agora, d'estas in-

drominae—que deveras os hon-

ra, porque nol-os impõe como

homens limpos. '

Poucos,felizmente só vieram

esses, o que nos traz soeegados

Hãminlstraõ
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Vprutestos

Não podendo, já agora, ful-

minar com os raios da colcra

celestial os que lhe põem emba-

raços à conquista do reino...

do mundo, o papado. coizas da

scnctudc, lembra—sc de aparecer

lavado em lagrimas c protestar

pelos tios. E' o que tem sucedi-

do com Canalejas que, por mal

esboçar um bean-jun: de intran—

sijcncia, põe logo em alarme o

Vaticano e logo a ferver os ca-

tolices.

O que. seria se aquilo fosse.

radicalmente, a operação feita á

Espanha do cancro congrega—

nista. .. De envolta com todas

as cxcomunhões, cairiam todas

as pragas sobre «cl liberal» e,

não tenham duvidas,. . .

monarquia espanhola. Que já se

sente o rosnnr das queixolas

beatas o ainda a procissão a sair

do adro.

"Sangre y arena,,

Toda a gente sabe que. os

nossos vizinhos pela a/iczbn são

capazes de dar a alma ao domo,

crcados na perdileção do toureio

por seculos de atavismo, por—

? ventura por iniluencias- mermo-.

jicas » terra seca, clima abrazan—

te«c propclidos para essa arte

barbarcsca qucr pelos seus ava—

tares berberes, quer pela sual

rclijião sombria, violenta. de

guovmdm'os c homicídios ajusta—w

dos sob o altar da virjcm. ..

Assim como gostam de tou—

radas pelam—se tambem por con—

denações á morte., uma e outra

diversão, sendo o mais defensa-

vel dos divertimentos para um

catolico apostolico; hidalgo, como

parente do ('id, o. desmedido

como um adorador

chego. '

Touradas tem—as todos os

dias; condenações á morte, a

revolta de julho serve-lho de

pretexto para obtol-as, de quan—

.militantes na monarquia. E'Ndo em quando.

Agora, em Barcelona, 0 Con— ,

selho do Guerra acaba de lavrar

“outra dessas sentenças, como se

tenha sido inutil o sangue até

aqui derramado e a explosão de

odio, do mundo inteiro. contra

a Espanha reacionaria.

Pane/n e'! cz'rcwzsrrs. .. é no

que se está; ali, do lado de lá

da fronteira.

h aria

De quando em quando, é sa—

bido. & imprensa inglcza, os de-

putados inglezes, o governo in—

glez, ocupam-se da nossa ilha

de S. Thomé, com & manifesta

intenção de, como nossos ami—

gos e aliados, se darem ao cui— e garantidos dos perigos de al-

guma infecção, de que estamos

livres. *

E está dito:—ainda, pela.

primeira e pela ultima vez.

*

t*

Notafinal:—isto é uma ex—

plicação aos nossos leitores, e

é, exclusivamente, só isso. Não

perderiamos minuto a dar a

letra redonda a esta especie, macissa, de parvoeirão dara-

qué.

O ferrador que o aturel. . . ]

 

dado de vclarem pelas nossas

cousas. Agora (: sir Edward

Grey, combinando para ámanhã

receber em conferencia, nas se—

cretarias ministeriaes. os dele—

gados da Associação Protecto—

ra dos Negros. . . que é ingle-

za. Tem essa. sociedade terriveis

queixas a formular contra os

roceiros portuguezcs, natural-—

mente nem melhores nem peo-

res que o comum (IOS brancas

no tracto com os aborijenos. e,

pôde dizer—se, com certeza mui-

to mais humanos nos processos

colonisadores, sempre duros, do

sobre a i

do Man- '

lemos, a preços convencionacs.

n 50 reis .! linha. Aos usslglmntcs 25 "[.,

' X
   

'que o trem sido o são os brita-

nicos. Mas a Associação formu-, " '

,lnrzi contra nós, em nome dos

' principios de humanitarismo, um «

lestendnl de acusações, o gover-

no ouvirá, tomando nota, e o

' representante de Portugal sabe—

rá fazer [ef [UNC/lí“, desinteressa—

do e alheio. . . como se S. Tomé

fosse dos chinas ou de qualquer

reino de botucudos.

Assim será algum tempo.:tté

,que, um dia, conceda de recla—

,mações contra nós e movida de

sentimentos piotistas a Inglater—

ra nos ponha fora da Ilha, co—

meçando então a achar exce-

lente o cacau, embora os natu-

raes, em tractamcnto e rega-

lias, choram a nossa suzerania

que Londres acha tão fora das

leis cristãs.

, A fabula do lôbo mnil'o cor-

deiro.

Chana do enigma

josé Belo, empreiteiro de

chapeladns e autor da ladroeira

classica do I'eral, era um os—

panto para muita jente os bas-

tos votos que conseguia apa—

nhar e meter nas urnas, espan—

to que era misterio, misterio que

Lora uma arreliantc nmtutadcla.

i'l'udo se vem a saber—é ques-

 
;tão de dar tempo ao tempo --e

ltendo—se descoberto parte do

[alcance quo cscaqueirou o Cre—

dito Predial, apurou—se que José

,Belo era da grei que metia as

lunhas aduncas na caixa forte

] d'aquclc estabelecimento.

Isto sabido, estava achada,

para muita jcntc, & chave do

enigma que fez José Bolo, clei-

çoeiro dc truz, dar a progres-

sistas (: rcjcneradorcs sucessi—

vas Victorias cleitoraes.

0 Credito Predial pagava—

toca a comprar e & corromper...

até ao juízo Final.

monarqulcos compreen-

SlUElS

Disseram dias atraz os tele-

igramas da capital para a. im-

prensa do Porto, ter tomado

, posse do logar de comissario n':—

jio junto da Companhia dos Ta—

bacos o conselheiro Albano de

Mello, dono e pae de donos d'es—

,te districto d'Aveiro. () logar é

mais uma ucharia onde se irá

regalar () apetite roaz do con-

templado, que nos dá um aspe-

cto de monarquismo çuand—me—

me. . . na governança, pois que,

quem tão ternamente foi lom-

brado no bodo final, não pode-

ria, sem cumulo de ingratidão.

devorar o cubo sem reveren-

ciar & cozinha. E" um monarqui-

co na sua funcção de comêr,

jaferivel pela grossura da pança,

e, sempre que 0 topamos na

presença do quinhão, sobeja-

mente cxplicavcl. .. no seu mo-

do de vida.

Eilhus ões Passos

Corridos do poder ao fim de

uma acidentada, curta, e desas—

tradissima jestão, os progressis—

tas, o primeiro acto que prati-

cam, é virarem-se para o rei

mostrando—lhe o punho colerico.

Saidos hontem já a sua impren—

sa tem ímpetos tremubundos, e

já traça ao rei o «ôlho por ôlho,

dente por dente» que lhe ha—de

(tornar cheia de atravancos a
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faina real de governo, varejado ! os não poupará, n'uma breve li—'

por uma oposição d'estrondo.

Isto já o dizem dois dias de-

pois de lhes acabar um consu-

lado que, em quasi todo o paiz,

uzufruiam ha uns poucos d'anos,

e por este pano de amostra facil“

é calcular o que o despeito e o

ostracismo os levarão a sêr—-

passados uns mezes de namoris-

co á pitança. ,

Será de tremer Troia e pôr-

sc medroso o Adamastor, tal a

borrasca que certamente os an-

tigos fundibularios da corôa irão

assoprar nas gazetas e no parª

lamento. Tiraram—lhes, curto

compasso de espera, a gamela

refeitorial. mas esperem um chis—

quito se querem vêl—os enfure—

cidos como possessos.

Típica tropa. é bem certo, e

curiosos monarquicos. estes.

”Dão Rosso. .

Com o sumarioz—A alumín—

ge da indulto, Agudazas d'El-er.

As bolar da motu-continuo, O

Congresso Municipalista, está pu-

blicado o n.º io d'este magnifi-

co panfleto. Continua rigorosa-:

mente, e continua com real va—

lor a afirmar-se e a distinguir—se.

Situação politica

Depois de demoradissima cri- «

ze constituiu-se, afinal, governo

novo... de gente velha. Cha-

mou o rei, á falta de homens,

Teixeira de Souza e a esse poli-

tico. esgotadas as soluções de

ministerio extra—partidario, cou—

be o numero premiado da lote—

ria do poder. Desde o advento

de D. Manoel, vinte e tal mezes

de reinado, é já este o sexto go-

verno. o .que dá uma media,

mais polegada menos polegada,“

de um ministerio e meio por ea—

da semestre. . .

Teixeira de Souza. para seu

mal, como os seus predecesso-

res, será uma situação efemera,

esgotar-se-ha e cairá não em

annos—em mezes, escassos me-

zes. ,

E' convicção nossa que, já

agora, assim será. até á unica

natural solução da crize portu-

gueza, solução queé a Republi-:

ca. Como os que () teem antece—;

dido. e não temos a menor ani-

madversão cegando—nos o racio—

cinio, será um compasso de es-

pera. uma tentativa balda de

querer conter a sociedade por-

tugueza em moldes que, decidi—

damente, ela não aceita mais.

Os regefieradores, iubilozos,

n'este momento, contando coml

a fortuna de realizarem as elei—,

ções e por consequencia epa-,

nharem... as maiorias parla-,

mentares, imaginam ter, na sua

frente. uma situação de largo

predominio no leito de rozas do

mando.

E n g an a m—se crassamente,

pois que não lançam as contas

áquillo que, dando cabo dos

seus adversarios à meza redonda

da monarquia, a elles, tambem,

 

(o Folhetim

__iíidlhn il'lilmeiôa

CEIFEIROS

Apenas os calores primeiros de

junho encinzeiram o ceu de tintas

baças, toda a ceara, tornada em

palha de repente, cobre os marjios

d'um entindavel preamar cheio de

galgões. Em quatro dias os aspe-

ctos d'esse oceano d'espigas trans-

mutam para uma sinfonia oftal-

mica de côres'causticas, entre que

a vida crucita, nas mordeduras da

luz., que bebe o sangue das hervas

como louca. Halito do inferno, já

duas vezes o suão, ou vento le-

vante, passando o estreito, todo

abrazado da escandenoia das areias

africanas, veio sobre esses grandes

vales arjilosos do districto de Beja,

lançar a morte; e o verão do paiz

sem agua, o verão alentejano, mar-

tyriunte, irradiante, começa a eu-

quidação.

Referindo—se ao julgamento,

'além de amanhã, do nosso jor-

nal, este nosso prezado colega

tem expressões de benevolen—

cia, que só a amizade expli-

,ca, para o director de A Piz-

,trz'a.

Deviamos zangar—nos se não

«fosse, pura e simplesmente, essa

razão. . . a grande razão do que

de nós escreveu o belo coração

e o lucido espírito do snr. Eu—

genio Ribeiro. A Índependencm

»d'Agueda, que teem perseguido

terinamente os Veigas maiores

—e menores da linda vila ague-

dense, dando-nos a sua solida-

riedade é d'uma jentileza que

bem merece rejisto.

Liberal

N'uma interview com um jor—

nalista lisbonense o novo chefe

do governo declarou-sez—ar—

raigadamente liberal. No novo

reinado e no de D. Carlos, para

não alongarmos mais a memo-

rria, de quantas duzias de politi-

cos foram presidentes de con-

«selho, nenhum se disse reaceo—

nario, antes, não deixando o seu

credito por mãos alheias. todos,

pé no estribo da carruajem mi—

nisterial, todos se afirmaram :—

homens e politicos liberaes. No

dia seguinte eram reaceonarios

praticantes ás escancras, e isto

nos faz cuidar que ande, aqui,

,enguiço de palavras. Todos, de—

clarando-se liberaes, dão precisa

e clamorozamente no contrario;

,o snr. Teixeira de Souza para

,quebrar o feitiço e ser realmen—

te liberal, faltou—lhe proclamar—

se taz/t court. .. miguelista. ln-

vocando os manos de Teles ]or-

dão, vinha a ser capaz de, em

liberalismo, até ao Alpoim dar

»lições; não o fez e, repetindo a

muzica já. tão sabida além de

ser um banal imitador está a

dois passos de ser chamado,

muito justamente, um bur-

lista.

Espere-se um pouco. . .

 

 

* rios tribunaes

E' além d'amanhã, sabado,

que de baraço c sambenito ire-

mos ao tribunal, como autores,

acuzados de termos feito corar

de pejo a dignidade ofendida

do mais honrado homem de Va—

leg'a; aquele obnoxio que toda

a jente, á cautela. jámais deve

perder de vista. Defender-nos-

ha da acuzação, manifestamente

inane e despropozitada. o advo-

gado dos auditorios d'esta co-

marca, nosso muito dilecto ami—

go, dr. Pedro Chaves. Isto si—

 

gnifica que, felizmente para nós, '

,será a nossa cauza patrocinada

com o empenho mais decidido

je com ciencia e consciencia.

ª Consola, ter a jente, na, hora

ladversa, as grandes, as jenero—

sas dedicações, e sentil—as ao,

u_u-mmm!
|

cher cl'angustias a provincia e pre—

para cenario a colheita cerealifera,

que este anno foi, sempre lh'o digo,

d'nma victoriosa e esplendida abun-

* dancia.

das favas, o primeiro cereal que

seca, na escala dos cultivados no

Alemtejo; apoz veem as cevadas;

e o trigo logo : e no fim de todos

os tremezes, que ainda mal eSpl-

gam quando já todo o fava! está no

celeiro. Seca a ceara forçoso cei—

fal-a célere e mão-tente, pois (nas

cevadas sobretudo) apenas o hago

mirra, desagrega-se da capsula, e

logo tomba, do que a formiga se

aguarda para poder dizer a cigar-

sa agora. dança!

Para os lavradores retarda-ta-

 

«lnõepenõencia õºhgueõa» ' &

 

 

“bulicio e sonoridade, aquellas

»que a virtude das aguas,

Vem na vanguarda a debnlha, .

“do sol, n'um céu de chumbo irra-
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nosso lado

comnosco.

A' qualque chore mal/rezar est

an. . . -

 

ABA,;

Dizia o ouro a pedra:—Ente mesquinho,

que profundo cismar sempre te préga

á beira d'uma estrada ou d'um caminho,

pasmado, mas sem vêr, eterna cega?

Em vão o orvalho a ti te lava e rega,

Em ti não cresce nunca pão nem vinho.

Dura c inutil—o lodo é teu vizinho,

e o homem só, por te pizar, tc emprega!

Em ti só medra & cresce o cardo e os

lixos

Tu serves só de abrigo no lodo : aos

bichos.

E ensanguentos os pés descalços, nus !

, O' pedra! quanto a mim sou a riqueza!

A cega disse, então, com singeleza:

_Eu trago no meu peito oculta a luz.

Gomes Leal.

CRONLÇA

O BANHO SANTO

Está nas tradições e na me—

tereologia local que a vespera

de S. João seja de cacimbas e,

precisamente, ao cair da tarde

de quinta—feira passada uma

cerração, por vezes espessa e

liumida, apossou—sc do ceu

azul, cumprindo, pontualmente,

  

“os experimentados dizeres da

«cantiga:

Orvalhadas, orvalhndns, orvalhndas. . .

D'antes, & tarde da vcspera

do S. João, na praça era uma

festa de polpa. Depois do meio

dia, e até depois de trindades,

ranchos e ranchos d'extranhos

surdiam em formigueiros na

vila, dançando, cantando, de

saquiteis, a pé, de carro; como

se fôra uma'invasão em fôrma

despontando em todas as ruas,

que com o exterior se prolon-

gam. Cada rancho trazia o

classico tocador de viola, acan-

tadeira d'ancas pujantes e seio

nubil e, de róda a canalhada

pequena com as cabaças do

vinho e o bacalhau frito do far-

nel. Uma verdadeira transfor-

mação d'habitos, d'aspecto, de

horas traziam á vida sempre

eginal e sempre mazorra do si—,

tio, presumido e baclmrelatico

na grandeza do seu passeio, a

certos olhos de devotos frequen-

tadores avultando como se fôra

a sociedade real de ciencias de

Londres ou o Areopago de

Atenas . . ,

Vinha—se ao banho santo,

'bulhavam montes %

 
então bandos de trabalhadores á voz

d'um chefe; villas e aldeias, em

ranchos, amaltezam para os cam-

pos das herdades,que no Alemtejo,

lá baixo, teem kilometros: e a hor—

rivel faina começa sob os 50 graus

diante.

Nos annos quentes, é d'or-dina-

rio o primeiro domingo de junho,

cinco da tarde, já pela fresca, a

hora propícia para a abalada das

comprinhas de ceifeiros. A' boca

das estradas, no adro das egrejas,

pelos cerros jacentes aos casebres,

vem o manajeiro tocar uma busina

espinhosa, das que se desenterram

na praia de Sines, e que produz no

ar apatico das villas alguma coisa

do apelo soturno que ficou talvez

rios, estas perdas de semente che- . da tradição, das guerras celticas.

gato a contar-se por dezenas de

alqueires, sumidos pelo formigal]

Logo, a pouco e pouco, começam

a chegar os troços de rapazes, ves—

no subsolo—caso d'espanto, queltidos de velho, cotms arremenda-

n'esta provincia sem braços obriga

a disputar, a poder de dinheiro os

eeifadores. () usual é dar as cearas

grandes d'empreitada; formam se

dos, jaleco e alforge às costas com

as provisões da semana (seis pães

de trigo rijo, queijo de cabra, e o

tarro das azeitonas sapateiras) e á

 

consubstanciadas n'aquella noite, segundo remo-leiosamente sensibilisados pela

tissimas lendas é d'um maravi— : corrente líquido que os lavava.

“1080 que sára todos os males e

d'um feitiço que quebra todos

as desventuras; vinha—se arras-

tado por uma latente tendencia

celtica adorar os grandes po—

deres terrificos da natureza—“

a agua. verde e profunda—e,

mais modernamente, nos dias

de nossos paes, vinha-se jzi

porque a areia branca é um

fino assento para nmnorados

de longos mezes, e porque o

acre marinho, tonificante, como

aperitivo para uma conta é o

melhor que ha a desejar.

Despovoava— se a serra, c as

mulheres de» Cambra, de seios

turgidos e côres rosadas, tram-

vales até

chegarem á. Praça; vinha o

poder do mundo dos suburbios,

agricolas, das vilas proximos,

e, rolando sempre, a onda hu—

mana chegava, comprimia-se

no terreiro escasso e descançava

uns momentos. Depois—ala! e

pela estrada do Furadouro as

ranchadas seguiam—se, cola—

vam—se como rebanho, dan-

çando, cantando; que já o luar

rompia, as almas iam aurirosn-

das, e as pernas e os estoma—

gos reconfortados com um dos-

canço e a. pinga do vinho. P' 'a

além um pouco do Carregal—

quem de vós. ó vós! se não

lembra ! . . . ——avistavam-se uns

com o complemento d'uns snes

e d'algmn ctluvio. o grande

milagre li'n'tiíicmlor do honho

santo . . .

Toda a noite. havia povolcu

a tomar banho, a folgar, ou na

areia, sentado em grupos, a

gosar a sensação agradnbilis-

sima do repouso; e. danças, dos-

contos, hurmoniums, foguetes,

viólns, dando saída e estrondo

:'i alegria de toma gente. Dcr»

riçavaêse, que o amor é o filho

eleito da noite e a sombra bcm—

ditu da mocidade, e, como os

beijos d'aquellu hora de mu—

jias eram dlunm. fortnlcsa jone—

tica irrepremivcl, acontecia que

pares e pares, silenciosamente,

mãos dados o respiração curto.,

se embrenhavmu nos angulos

da escuridão c no silencio pro-

picio dos lonjes onde não che-

gava o hino pagão dos violas,

e a luz vermelha dos fechos ul-

catroados. . .

Pelos trcz da manhã come--

çavu o. abalada: um primeiro

rancho, harmonium a tiracolo,

gargantas prestes, dava. o si-

nal; e as danças iam morrendo,

as luzes iam—se apagando na

praia.

Ao nascer do dia estavam na

Praça, de volta, e. estabeleci-

mentos abriam-se, preguiçosu— .

mente, para os excitar com o lumarcus cortando a noite la--

tescente de fogachos rubºr-os e

oscilantes; eram fogueiras que

os do Furadouro acendiam para

vigorisar, para alegrar os ro-

meiros.

D'ahi á praia era um salto,

meia duzia de cantigas á róda.

uns har'pejos mais na Vióla, e

entrava o rancho na Babel con—

fusa e fantastica dos palheiros

que constituíam a povoação.

Então livres dos (arneis, das

mantas, agarrados aos seus 16-

dos, os moços, dengues, atira—

vam-se zi folia. ou rodopiavam,

de mãos nas cintas das moças,

nos bailaricos do seu costume.

A espuma do mar tiamejnva

u'uma luminescencia magne-

tica, tocada pelos raios da lua“

e a queda dos corpos na agua

picava de notas extranhas &.

monotonia do arruido mari—

timo.

As ondas vinham suavemenv

te, mansas como delfins brin- ,

calhões; a agua era tepida, aca-

riciadora, 'e os membros lassos

da jornada, engordurados de

tentação, a gula da aguarden-

te. Passava o copo de mão em

mão, ranchos chegavam, che-

gavam sempre! ('.—agora, na

despedida l—vá d'urnmrcni na

via publica grandes danças

que o sol, rompendo, por en-

tre farrapos de nevous, vinho

surprender, festivameutc, com

a sua luz sonora e viva. lºiro. ()

fim.

Com o dia a suas terras, da

suas glebas, tornaram os ro-

meiros, e n'um pronto sc esva—

siavam d'estranhos as ruas pu—

catas da vila.

Dantes! d'antesl. . .

Minicºm-1713.
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Gorou, um] fududu pela

sorte, e não acolhido como o

devia ter sido pelo. popul:u_;:'m

ovarense.

, Quem estas linhas escreve

landou mettido na dança de &

encarreiror e, permitisse—lhe

o desabafo, trabalhou o que

suor e pó, distendiam-se; deli- . poudeparo conseguir torna! a

cinta a foice, e o chapeirâo braguez

sombreando faces doiradas de mo-

renos, tão arabes algumas, onde

olhos pretos, profundos, d'animal,

estrelam a nostalgia d'essa casta

poetica e mercenaria. Taes emigra-
— l

çoes chegam a levar os trabalha-

dores lá para muito distante dos

seus burgos; para os vales de Beja,

os algarvios, ajeis de rins, bons

cantadores, vivissimos zagorros; os

de Beja, ao norte do districto emi—

gram para Evora, séde das gran—-

des lavoiras portuguezas do sul, e

onde ha lavradores mettendo para

cima de novecentos ceifeiros, du—

rante o mez de junho; finalmente,

os que habitam as terras rainas,

internam—se em Castella, no bra-

zeiro da Extremadura hespanholah

resultando de todas estas sortidas

um deserto nas aldeias, onde a*

pequena colheita dos farejaes ticai

ao cuidado das mulheres e dos ve-

lhos que já não pódem desertar A

ceifa, assa/'a, como elles dizem, é

o trabalho mais angustiado e es—

tragador da gente alemtejana, por|

causa do sol, e por isso se paga,

conforme os annos e a pressa, du-

,plo ou triplo das outras operações

ªanteriores da sementeira. Nada

"mais que observando, do caminho

de ferro, para todos os lados, essas

desconformes massas de ceara,

crepitando, reverberando a luz por

entre sincopes de rêde, em colinas

sem arvores, ou com sobreiros e

azinheiras cuja sombra metalica

ainda parece mais astixica, em

planicies Sem fontes, onde nos

meados d'ahril quasi que não ha

ribeiros circulantes. para de logo

se interpreta a agonia que seja vi-

ver enterrudo, com a foice na

mão, os olhos cegos, a bocca em

lama fetida, a pelle dos dedos gre—

tada pelo bisel cortante das gavél—

las, respirando a moinho pulustre

que derrama no corpo uma bro-

toeja insupportavel onde os inse-

ctos se abatem, para sugar o san-

gue dos irritados horhotões. . . 
(Continua).
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uma realidade—0 que tao di— sejo dos grandes sábios, dosl

lecto era para a parte intelli-

gente e moça dos bons espi-

ritos que tanto e tão bem se

interessaram no stnzesso de

esse passeio.

Mas estava escripto que

não havia d'ir por deante,

precisamente por se destinar

no seuintuito a obter receita

d'applicaçao eminentemente

altruísta—que assim são as

coisas do mundo, e assim se

fazem. não poucas vezes, os

dispauterios da vida. Concor-

damos plenamente que ne—

gligentemente cuidaram de a

fazer vingar os que tomaram

o encargo de o lazerem, e

n'isso são censuraveis, se

quizerem; comtudo lia-de re—

conhecer-se que, como que de

proposito, e com certeza por

mero acaso, muita gentinha

que inconscientemente não

vive senão de fazer mal se

intrometteu quanto pôde na

propaganda. . . para desfazer

e desalentar.

Sao assim, e como quem

nasce torto, ao tarde, nunca

'endireita; o que ha a fazer é

sofrel-os e a sua nociva in-

tromissão.

Por conjuncto de mas cir-

venerandos padres do christia-

uismo.

Este antagonismo, encerra

hoje mais perigos do que nun-

ca. Porque o condicto que d'elle

resulta não perturba unica—

mente a esphera das ideias,en-

volve tambem os factos politi-

cos e arraste as instituições?

sociacs. '

N'esta gravíssima conjun—

ctura, perante a mais violenta

crise que tem atravessado a

Egreja dentro dos dominios da

controversia, como é que o ele-

ro do Patriarchado de Lisboa

comprehende os meios de alliar -

as consciencias no tranquillo

seio de Deus, na pacifica alma

do Universo? Ordenando as

nossas mulheres que queimem

os nossos livros!

D'um facto particular de-

duz-se a lei geral de um pro-

gramma conhecido.

Não se trata d'uma alliança,

trata-se d'um-a guerra. O clero

não se reconcilia; reage. Não se

contenta com que o não per—

sigam, quer elle mesmo porsc-

gaia".

   

   

  

   

  

       

   

   

  

  

nu...-.... ...o-uno.-

Se o padre em vez de prégar

 

bôas vindas.

gressaudo já, a Cantanhede,

onde é escrivão de direito, ()

snr. Delfim José Rodrigues

creio, partiu ante-hoiitem para

Luso o nosso amigo José Au-

gusto Amaral.

 os sentimentos elevados que

nºs approximam de Deus—a

caridade, a fraternidade,o amôr,

o dever—resolve pelo contra-

rio penetrar e intervir pela di-

recção espiritual das nossas

mulheres na organisaçâo inte-

rior das nossas casas, na meza

pelo jejum, na alcova pela pe-

nitencia, na bibliotheoa pela

censura, n'esse caso o padre

vae longe de mais e ar—

riscase a ficar debaixo de mi-

na que procura furar.

Ramalho Ortigão.

NOTICIÁRIO

Dia. a. Dia,

Fazem annos:

No dia. 2 de julho, o nosso

presado amigo Antonio Cor-

cumstancias,",por pouca enero

gia no reclamo, por falta de

bôa vontade em'muito irmão

nosso. .,. em Jesus, a excur—

sao—ha que tempos ja que o

sabem. . . foi um castello de

cartas que desabou.

Pouco mais d'um terço de

. excursionistas contava no dia

termo do prazo, e com uma

tal falta de gente, com a com-

petencia de testas como as do

Porto, com a atmosphere. de

. incredulidade que a cercava

era simplesmente loucura de—

cidii-a, remando contra a

maré.

Ficou, pois, em nada, o

que, no lance, sendo desagra-

davel err ainda a melhor so-

lução.

Que as que se lhe sigam,

ao menos, aproveitem & cusv reia Dias e Ribeiro. ,

ta do seu desaire, ensinados E no dia 3, a snr.“ D. Ma-

os preguiçosos e os empates; : ria José Coentro de Pinho, de-

se tal casta de gente é acessi- dicada esposa do snr. Abel

”vel. ainda, a lições. . .“ Augusto de Sousa e Pinho.

WAg nossas cordeªeg felicita-

' l_._ogares selectos ções-
_.______._.____._- ___—.

  

 

 

Com o fim d'assistir a.

festa de familia occasionada

pelo anniversario de seu extre.

moso pac, esteve trez dias en-

tre uós, onde tivémos o prazer

de o abraçar, o nosso sympa-

thieo amigo Antonio Carlos de

Araujo Sobreira, intelligente

empregado do Banco Ultra-

marino em Lisboa, para onde

seguiu no domingo a noite.

.== De regresso da Ilha do

Príncipe, chegou sabbado a

esta villa, um tanto abalado da

saude o nosso estimado corre-

ligionario e amigo Antonio Ra—

mos, filho do snr. Manuel Hen-

riques Ramos.

Um abraço de boas vindas.

Chegaram egualmente

no mesmo dia do Para e Ma-

mas os nossos patrícios snrs.

José Bastos e Ventura Lopes

de Carvalho.

='= Cumprimentámos sie—

gunda-feira n'esta villa, onde

veio de visita com sua galante

filha. D. Marianna, o nºsso cor-

religionario snr. Manuel Ro-

drigues Pampulim, bemquisto

industrial em Lisboa.

 

O pensamento moderno per

deu a sua antiga attitude pas—

siva, desalentada, incerta, o

seu falso ar satanico, roma-

nesca; e caminha firme, valo-

roso, simples e forte.

Quando os conhecimentos

positivos se encontram hoje

com as tradições religiosas, es-

tas caem. Quando a razão em-

bate agora 'no dogma, já, não ()

escarnece, já não o insulta co-

mo faziam os livres pensadores

antigos. A razão deixou de ser

impia. Não afronta os dogmas.

Paz outra coisa: anm'quila-os.

E todavia ha uma verdade

no ªfundo" da religião, assim co—

mo ha uma verdade no fundo

“da philosophia.

A mais elevada aspiração do

homem, .o maior monumento

dos seculos. o mais vasto e pro-

fundo trabalho do espirito, a

obra immortal da Egreja, não

póde'ter por base um equivoco.

Eliminar o antagonismo en-

, tre & verdade religiosa e a ver-

dade scientiíica foi em todos

os tempos o mais ardente de-

 

 

! PATRIA

 

1

Os nossos cumprimentos de

Esteve entre nós, re-

Braga. .

“ru digressão de re—

== Regressou hontem de

Luso a. snr.ª D. Maria Amelia

Araujo d'Oliveira Cardoso, pre-

sada esposa do nosso amigo

, Vindo de Manaos, che-l

grandes theologos, dos mais ªgou hontem a esta villa, em?:

optimo estado (lu. saude, o nos-

SO l)0lll amigo 6 ('.OlllierrfllleiN

Manuel Val.-nte dºOliveiramcre-

ditado commerciante nlaquella

praça braziluira.

 Antonio Valente Compadre.

Festas e diversões

Decorreram com o usual

brilho os festejos nos dias 23 e

24, no logar de S. João, reali-

sados em honra do Santo Pre—

cursor :——as mesmas illumina-

ções e a mesma concorrencia

do costume nos dois ar-

raiaes.

Pelas ruas notou-se com-

pleta ausencia d'enthusiasmo

nos mastros e fogueiras nos re-

feridos dias.

== Como estava annun-

ciadp, effectuaram-se no do-

mingo os festivaes nocturnos

no Largo da Praça e Ponte

Nova. N'uma e n'outra parte

houve illuminações, mastros e

musica e não grande anima—

çao.

Na Ponte Nova, onde houve

uma desordem, de que resulta-

ram ferimentos pouco graves,

tocou & philarmonica Ovarense

c na Praça a banda dos Bom-

beiros Voluntarios. Aqui, onde

a concorrencia não foi grande

mas escolhida. as ornamenta—

ções eram feitas com verdura,

o que lhe dava uma certa

graça.

=== Hontem, em honra do

Clavicolario Celeste, houve em

algumas ruas mastros, foguei-

ras, danças e desc-antes.

No proximo domingo,

na sua capella da Ribeira, tem

logar a festividade de Santa

Catharina, que consta de missa

cantada, sermão e procissão,

de manhã, e arraial de tarde,

no qual se fazem ouvir as

duas bandas de musica Ova-

rense e dos Bombeiros Volun—

tarios.

Na vespera, sabbado, ha

tambem arraial nocturno com

illuminações e fogo d'artificio.

Exame

No dia 23 fez exame de

pharmacia na Universidade de

Coimbra, obtendo plena appro-

vaçâo, o nosso conterraneo

Augusto Lamy, filho do lia-

bil pharmaceutico d'esta villa,

snr. Delfim José de Sousa

Lamy.

Os nossos parabens.

Falleoimento

Em Vallega falleceu na ne-

mana passada o snr. João Va-

lente de Fonseca, cunhado dos

nossos queridos correligionarios

José d'Oliveira Lopes e Manuel

José d'Oliveira Lopes, a quem

apresentamos as nossas condo—

lencias.

 

  

A, marjem da Biblia

[

Tombando sobre o chão os. deuses velhos

fazem um vasto monte de destroços,

róc a traça o Horan e os Evanjelhos.

o Manu, o Talmud e outros colossos.

]az o diabo ezanime. A's bancadas.

como nas creações da ieolojia.

dos deuses sobrepõem—se as camadas

em singular e extranha ontolojia.

Quazi perdido, mal os reconhece

aos primeiros. em baixo, o vizitante

que o tresvaria a intrincada. messe.

d'essa babel ignota c alucinante.

Isis, Osiris, com labour mirrados,

Mithra, Adonai. Baal são esplendor. ..

E eis como estão—dc todo soterradas

mais seus mitos solar's de luz, calor.

Abolorecem. Desde a eternidade

quem conhecesse a enorme procissão

dos divinos, e a multiplicidade,

() bizarro da sua jestação. . .

Antes de Boudha e antes de Cristo, antes

dos jove hebreus e gregos—larga esteira

d'olimpos zcnitaes e dominantes,

caindo ao chão, transformam-se em poeira.

Quando Moysés passou o mar vermelho

raças mil eram pó, tinham morrido,

com seus deuses que eram seu espelho.

Com Sinais que, eles sós, tinham ouvido.

Descobrem-se em estractos de terreno.

rudimentar's primeiro, e, em seguida,

apoz os Imortaes d'olhar ameno

os que tornam pecado e horror a Vida.

A bíblia repetiu como um copista.

fez Deus o tabulario popular;

e antes dela. o que alcança a vista

é ainda imitação. ainda avatar.

E' das leis naturaes tal relação

que une o prezente a hontem, ao futuro;

sabel—o ver dissipa a cerração,

e assim se chega a distinguir no escuro.

Os deuses são d'arjila e então, agora.

baqueam, dormem, para sempre extinctos;

mas dos seus restos, espontanea flora

brotam anceios novos, indistinctos.

Decompostos os vemos n'outra idea.

Jesus matou o empireo pagão,

a um elo solda-sc outro na cadeia,

o catolico mata o cristão.

Blasonaste ó biblia. antigamente,

—eras nova, eras forte, eras temida !—

que havias de viver eternamente;

que encerrarias para sempre a Vida.

Ai de ti! Veio um dia o humanismo

e Erasmo entreviu que ha outra crença.

ardeu, tornou—se cinza o misticismo

e d'essa cinza irrompe & renascença.

Fernão de Magalhães sulcou a esfera,

Newton descobre, peza a atráção,

nasce Laplace e a jeometria impera,

vem Darvin e domina. a seleção.

Voltaire. Rousseau, d'Holbach. e Diderot

haviam já bradado ao caminheiro;

-— Homem sacode do teu manto o pó.

tu que és o unico Deus. o verdadeiro!

Depois tornou-se adulto 0 criticismo

à custa de Jehovah. da sua gloria;

e o Rwalcpão! d'abismo &. abismo

vieste dar fundo a excavsções de historia.

Ias baixando, aos poucos. livro santo !

Os teus maior's jaziam já desfeitos;

outra luz. outra. Nova, um outro canto

vinham morar, fulgir nos nossos peitos. . .

Vendo-te agora pelo chão, precaria,

() Sêr lê, vagamente, o que has escrito;

e em ti vislumbra quanto a sorte é vária,

quanto é mudavel, Ele, no infinito!

Foste a. verdade, a esp'rança, resvalando

caes do solio onde. outr'ora. ezistiu 'Pan;

morres—e fica a jente cojitando

quem será o Deus Novo d'Aman/tã? /. . .

_ ANTONIO VALENTE .
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, «Companha S. José», «Com-

  

Commercio

(Noticias da. ultima. somem/7)

casu-nos ,

NO Porto: valor da libra,.

ouro, de 43960 a 53000 rs.

Valor dalibra papel, de 43935

a 43960 réis.

NO Brazil: c—anibio— 15 1,4

-—'rLondrea, valor da libra,

153737 réis. ' ,

Cristando no Brazil uma libra

153737 réis, produz em

Portugal, ao cambio de 48

5,8413940 réis.

Cada 10035000 réis brazilei—

ros, a esta taxa, produzem

323000 réis, moeda portu-

gueza.

Preços dos geo—eros

No nosso mercado

 SETUBAL ,

Arroz: 1.“ qual., lí) k. 16400 rs.

» 2.“ o 15 » 15350 »

BAIRRADA

» 1.*'l qual., 15 k. 15300 »

» 2.“ , l?) » 15250 » i

» 3.“ » , 15 » 115200»

Batatas, 15 kilos ..... 400 »

Centeio, 20 litros ...... 740 »

Fava, 20 litros ....... 750 »

Farinha de milho, 201. MA.) »

» trigo, 1.“ qual. kilo. 103 »

n 17 2.ª » » . 03 a ,

» cabecinha . o . 62 »

» semea supertina » . 40 »

1.) n grossa ..... 38 » .

Feijão vermelho, 20 ht. 1,1128077 l

» branco, 20 » . 1171220 »

» mistura, 20 » . 060 »

Milho branco, 20 » . 300 »

» amarªllo, 20 » . 700 »

Ovos, duzia ......... 140 »

Tremoço, 20 litros. ...:—1.50 »

AZeite, 1.“ qual., litro. 300 o

» 2.“ » » 270 »

lt 3.8 » n , . 2110 »

Alcool puro, 20 litros. 615500 »

Aguard. de vinho, 26 |. 35380 »

» bagaceira, 26 litros. 25730 »

» ligo, 26 litros.. . 131900 »

Geropiga fina, 26 litros 215080 1)

» baixa, 26 » .. 15430 » '

Vinho tinto, 26 litros. 700 »

» branco, 26 n . 800 »

» verde, 26 v . 800 »

Vinagre tinto, 26 o . 600 »

» branco, 26 » . 800 »

lio Furadouro

EMPREZAS DE PESCA

«Companha Boa Esperan-

ca! . « Compauha d'Espinho», '

«Companha do Soccorro»,

punha S. Pedro».

Correio

Aberto todos os dias

das 8 horas da manhã. às

9 da noite,. excepto aos

domingos, que fecha a 1

(hora da tarde.

Registos e Vales até ás 5

hora.—1 da tarde.

Expede as malas para o

Norte pelo comboio das 6 23

da manhã e 6, 23 da tarde e

para o Sul pelo( das 752 da

manhã e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa

& Hepsaoeha

Cru-tas (sem limite de pe-

so ou volume), cada 20

gr. ou fracção, Portu-

gal e colonias. . .

Idem (idem, idem), cada

1 15 gr., ou fracção para

Hespanha .

Joi-urzes (peso maximo

2:000 gr.) cada 50 gr.

ou fracção. . 2 112 rs

Manuscríptoa (sem limite

Brazil e mais pm'zec' estrangeiros,,

Curtas. até 20 gr.

* Avisos de recepção—Carla

superior a 60 centimetros, nem in- .

(Continente e Ilhas) 200 réis até

*correspondente á quantia por que

* forem emittidos.

213 réis

25 réis

2:000 gr.) cada 50 gr. ,

ou fracção . :') réis'

de peso ou .volumel—

Até 250 gr.

 

25 réis

(Fada 50 gr. mais ou fra-

 

eaccepto Heap linha “,

» cada 20 gr. ou fracção 30 » ,

Bílhetesposlues: carla 20 » ,

Joc-naes e impressos (peso *

maximo 2:000 gr. ) cada .

50 gr. ou fracção . 10 réis'

Jantares para 0 Brazil,

cada 50 gr ou fracção 5 réis

um . 50 réis

Reqisto—l'lU réis, além do por;

te, por (ada objecto.

Curtas com valor declarado-—

Premio do seguro, além do porte e

premio do registo da carta: Con-

tinente, Ilhas & Ultramar, 20 réis

por cada 205000 réis ou fracção. *

Encmnmendas pastores—Volo

me maximo 21') derimetros oubicos,

não podendo o seu comprimento ser

ferior & 10 centímetros.—Portugal

3 kil; 250 réis até 4 kil; 300 réis

até '.) kilos' (Africa) 400 réis 5 kil.,

Vales do coneio——— Portugal*

(Continente e Ilhas), 25 réis por

56000 réis on fracção. Limite

5005000réis, 200300t'lis, 100151000

réis, conforme houveram de ser

pagos nas sédes de districto. de

comarca ou concelho. —Possessões

pnrtuguezas, 150 réis por 55000

réis ou fracção.

Os vales narionaes teem o sello

'leleqi(1177171118 —Para o conti ,

nente do paiz, 10 réis por palavra

e50 réis de taxa fixa.

Lei do Solio

RECIBOS PARTICULA
RES

De 15000 réis até 105000 reis. 10 » 106001 » » 50500" » 20

» 505001 » » 10013000 » 30,

» 10013301" 1) 11 25051“) ll ()(-ll

Cada 250151000 réis a mais '

oul'racção. . . . . . . 50

Valor não conhecido ou de-

clarado. . . 500

Cheques ao portador 20

LETRAS DE CAMBÍO

Sendo á vista e até 8 dias

De 115000 réis até 203000 réis. 20

» “2013001 » » 505000 11 . 50

. » 005001 ) )) 250151000 » . 100

Cada 2505000 réis a mais ou

fracção . . . 100

A mais de 8 dias de preso

De 145000 réis até 203000 1615.20

11 2 0,51l01 » » 40,501)() » .40

» 0113001 » » Í_i(lô()()0 n . ()( )

» 0073001 ' » » RO,-3000 » . 80

» 806001 1) » I 005000 » . 100

Carla 100466000 réis & mais

ou fracção.

.Sfuadas no um.-Zimmer o no es-

* t-rangelim e pagaveis em

Portugal

De 13000 réis até 2015000 réis. 20

» 205001 » » 1005000 ».100

Cala 10015000 réis &. mais

,ou fracçâo.. . .

Associacao dos Bombeiros

Voluntarios

——Dr. Antonio dos Santos So-

,breira.

Thesoureíro—Dr.
Anto—

nio (l'Oliveira Descalço Coen-

, tro.

Commandante
--Dr. Joa- 

lmprecsoe (peso maximo _quim Soares Pinto.

. 100 ,

. 100,

Presidente da. direcção ,

A ' PATRIA

lNDIGAÇõES nana Tones

 

Toques de incendio ,

* Ituas da Praça—Gra-

ça 4—8. Thomé—

Ribas —— Areal —

Neves & Sant'An-

ação.
5 réis , na .............

Amostras uem inlin- (peso (Bairro dos Campos

maximo 250 gr., dimen-
——Ruas do Lourei

sões 300111. de compri- TO—S- Bartholo-

mentoi, cade-1 50 gr. ou meu e Lavradores t”)

fracção. . . . . 5 réis ( Ruas das Ifigueiias

“Outeiro—borne

— Oliveirinha ——

Lamarão e Motta (3

50 réis l Bairro d' Arruella ate'-.

a Poça ......... 7

Ruas do Bajnnco

-—-S. Miguel—La

gôa — Nova ——Ve—

lha —— Pinheiro e

Brejo ........... H

Ponte Novn--—Ponte

Reada e. Soberal. 9

))

17

”

1)

Estação Pellames, . 10 »

Estação —— Cima. de

Villa e lugares vi-

sinhos .......... 11 »

Ribeira. . . ....... 12 »

Assões —— Granja e

Guilhovae... . . .. 13 »

Furadouro ........ 14 »

Para cessar_ 3 badaladas

Associação de Socoorros Eutuos

Presidente da direcção

--—Dr. João Maria Lopes.

Thesoureiro Manoel Jo-

sé dos Santos Anselmo.

(luterano—Manoel
Air—»

gusto Nunes Branco.

Medico- -D.r Salviano Pe

reira da Cunha

Esta associação tem por

fim exclusivo soccorrer

os socios doentes ou tem-

porariamente impossibi

litados de trabalhar e

concorrer para o funeral

, do associado que fallecer.

Bibliotheca Escolar

Aberta das 9 horas da rua-

nhã :is 2 da tarde, nos mezes

de Maio a Setembro, e das 6

 

(os 9 da noite—, no.—*. moves (lr-,

iÚutulno a Abril.

, Nos Domingos e dias San-

lctificados estará aberta só de

*uoite.

4 nãiiilolllhl'ls, Comissão de Benencencia

Escolar

Presidente »-—— Dr. Pedro

Virgolino Ferraz Chaves.

Secretaria—_D. Gracinda

iAuguuta Marques dos Santos.

Thesoureiro—Mx João

Maria Lopes.

Armazens de Vinhos

Affonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior

()arrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

'Manoel Soares Pinto.

agentes Buuoarios

]Banco Commercial de Lisboa.

ca & Irmão.

, Joaquim Ferreira. da Silva,

Bancos: Alliauça, Minho e Com

mercia! do Porto.

Santos, do Banco de Portugal.

Agentes de Seguros

Cflrrelhrls (fc Filho.

da Companhia Portugal

. João José Alves Cerqueira,

Companhias Ilrdemnisrulom e Í'ro

bidude.

panhia Garantiu.

el Fem'u: Hespoíiol.

Companhia Intelnacional

Construtores de Fragatas

,Oliveira Gomes Silvestre.

Depositos de Azeite

Alfonso José Martins, José Fer

reira Malaquias, José Rodrigues

de Figueiredo, Manoel Valente de 
Almeida.

' l João Alves _- Praça,

1 João José Alves Cerqueira, (loi

João da Silva Ferreira, de Joa-

quim Pinto Leite e Pinto da Pense-,

dos *

* Viuva de José María Panair/1 (lua

Successor,,

das

João (ln Silva [ferreira, da Com- *

Joaquim Ferreira da Sil1;,a das,

Companhias Fidelidade e Union 7/

José Luiz da Silva Cerveira, da

João d'Oliveira Gomes, João de.

 

Exportadores de Sardinha

'Antonio Augusto lªragate-iro,.lu:1-

quim Valente d'Almeida.

Fabricas

. A Varina (conservas cilinienli

ruas)—Ferreira, Brandão & ().".

Moagem de Cªrºnas-Soares

Pinto & C.", Limitada, Ceramica.

_Peixoto, Itiheiro & (f.“

Hoteis e Hospedados

Cªdela _Estação. Caiman-elfo

_Rua de St." Anna, Cuntrnl »-

Rua da. Praça, (Torneo-u_ru-

,radouro, Jeronymo _Largo dº

Chafariz.

Lojas do Fazendas

, João

* Costa— Praça, José Garrido

, —ltua dos Campos.

Mercearias

IªranoiSio (IP Mattos --—Pruça,

llosé (lomes ltamillo—Rua do

Bajunco, Viuva Cerveira—Pra-

ça, Manoel Valente d'Almeida——

*Praça, Pinho & Irmão _Praça.

*Viuva de José de Mattos—Poça,

*Viusa haloadm—Largo dO Cha-

fariz, Tarujo & Laranjeira Rua

da. Graça.

Negociantes dc Carcass

Domingos da Fonseca Soares,

Fran15117 (“oi—raia “1.18, Manml

da Silva Bonifmin & (“.“, Salvador

& Irmão.

Padarias

A lªunl/l'curloru, (Mr/om.

Patria.

Recebedoria

Recºbedor—Antonio Valente

lamparlre.

Aberta todos os dias uteis,

das 9 horas da manhã às 3

eda tarde.

, Tauoaria

: (familias—Rua. das Figuei-

ras.

Vendedores de Gel

Manºel da Cunha e Silva, Ma

noel (l'Oliveira (lu ("Junho.

»
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Horario dos comboios

DESDE 15 DE MAIO DE 1910

DO

   

 

* I

Estações | Tr. , Tr. *, Ou.

.A”,
I > , 7 A#

N

3- Bªªl" , i 1,13 5,19 ! 11,713

Cªmpªnhª , , 1,25 , 5,311 ' 6,5)

“ª?“ «,. das 513 ( 7.1

Vaululares '. 4.4" ( 5,51 , .].“

" Rªil. : ( 5,4. (1,11 | 7,1(1

(ªrrumo ! , 512 o 17 , 7,27

*º*-ªmºr ! i ª“ 5.2: 6.31 7,35

(““gªto :1 531 13.31 _
Carvalheira » 5.516 &“ i __

onu 5.17 ' 11.51 ; 7.51

Vallegu 5.31 i ª , 7.56

Avanca 6.1 - j 8.1.

Esturrvjrt ( 15," * — 8,11

AVe'ro IMI l _ 11,217

 

 

 
 

  

Estaçoes , Tr.

l.—

Avelro 3,51

Estarnja ( 31.23 »

Avanca. . . ,, 11:16 |

Vallrga : ,. (1,42 *

ovan ,- 1,51) ,

(Iarvalneiru 0 5

Cortegaça ( 3(5

Es noriz. 5,12 ,

Espinho. 5.29

Granja . '5,35

Valladares . , 5,54

Gaya . .* (1,12

.llamzlanhi . i 6.23

,S. Bento. 6,341

   

Cor.* Tr.

 

."i7) ——

.)02 7.—20

—— 7.31

-- 7,36

6.5 7.11

6.17 7,58

(1,20 Sai

(1,33 1 8,23

7 8,39

7.“ 8.50

7,31 9,2
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“, |, , . ª [

Tr.*Rap. Tr' Tr. *, Tr. ,Erp. llllli. Raul Tr. % Tr. Cor.

__, _ _ -* _ _ _—

7 3 8 350 9,39 (lªt) , 2.15 3.13 , —- , 5 3,11 (3,21, 3,15;

| H,, , 9 953 11,31 2.2.7 3,31 ,:1..i2 5.11 — 1,21 11:15 11,3

* 7 22 * E) 11 111,11 , 11.15 H 2.31) 3.11 ' (1.20 5,111 5,31. *, |.,,,f ,“,

, 7,33 , __ ,10.25 11,57 : 2,51 3.1»; ( 11,5 _ _ ,mas (““;,

7.43 341.33 10,175, l.", 11 : 3,5 3,34 .rar * D' 5.1; * ",13 11,

, 7,56 ' 9 29 11.19 12 21 ., :111 as :s,— ) 111 ! ri,:iii 7,21 9,53

8.9 _ 11.2 123le 3,21 1.11 _ _ 11.11 7:13 111.1

, 8,11, _ , 11.7 1211 3.31 _ _ _ 15.17 * 7,11 _.

s.:o , _ 111.11 12.1; 3.119 - - , _ 6,22 7.15 _

11,31 _ 11.21 12,57, 3.111 1,11 112 11,31 7,55 111,31,

, 8.17 ( _ 1129 1.1 3.56 _ _ _ «1,11 ,_ ,

sua _ 11:15 1.11 , 1.1 _ — _ 15.11; _ _

11.55 - 11,19 1,22 1.11 1,11 11.115 , 71 - 111.13

,9 21 , 11.3 12." 1,13 4,11 5,11 7.l:' ('».1'1 7,27 : —— (1.10

Tr. Eu. Tr ( Tr., ,Rap.* Tr.Eia Tr. Ti. Rap. 0111.

,,,, _, ' E _

' l

* 7,12 11,27 *9710 11. (71, , 2. 2,20 3,37 ! s * .157 111,2»

7,12 9,10 1027 11/19 . — lara) 5.511 9,31 _ _ 11153

7,53 _ 1031 * 12 Q — , 3,1 _ 11.11 _ l _ . _

7.517 » _ 17,37 12.7 ; — 11,7 _ 6,17 , _ , —

8.6 9,55 in./1.1 12.15 : - 3.11 6,17 11.51 Isso . _ ..,.2

18,17' _ 10,5“; 11% — 21,25 _ 7.5 '811 _ -—

832 _ 11159 19. 31 _ 3.30 _ 7.111 8,11 —

(11,27 _ 11.5 1236 _ 3.35 6.32 7.15 si;—.» , _ 1.97

8,113 10,211 112111251 2,39 , 3,53 6,415 7,30 ,9111 ,.u,:1o ..:111

8,41) 10,42 11,17, 12,531 2,45 , 3,50 (3,53 7,30 , «,,1l- lo,.p. 11,11

-_ 11,4. 11,45, 1,13 * -—— , 4.13 Çli ;,53 (1,51 — ' 11,54

em l'l,l'_.' (*_* (53 3 , 4,20 . «*.* , "rl“ , 111.511 FL,/?

* 918 |12_.26 12111 1,15 , 3.8 1.37 711 8,19 «11.511 11,7“ 12.11

9,32 | 112.2. 1.57 ] 3.18 i (11.57 ( 7,55 8,27 10,8 l 11,17 12,30   


